
Obs. 1: A máscara de tecido NÃO é um EPI, por isso ela NÃO deve ser usada por profissionais 
de saúde ou de apoio quando se deveria usar a máscara cirúrgica (durante a assistência ou 
contato direto, a menos de 1 metro de pacientes), ou quando se deveria usar a máscara 
N95/PFF2 ou equivalente (durante a realização de procedimentos potencialmente geradores 
de aerossóis).

Referência: ORIENTAÇÕES PARA SERVIÇOS DE SAÚDE: MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE QUE DEVEM SER ADOTADAS 
DURANTE A ASSISTÊNCIA AOS CASOS SUSPEITOS OU CONFIRMADOS DE INFECÇÃO PELO NOVO CORONAVÍRUS (SARS-CoV-2). 
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Observação: Se não for garantido o distanciamento 
de 1 metro do paciente deve ser utilizado máscara 
cirúrgica, durante as atividades.

Máscaras de tecido devem ser usadas para impedir que a pessoa que a está usando espalhe 
secreções respiratórias ao falar, espirrar ou tossir (controle da fonte), desde que estejam 
limpas e secas, porém, elas NÃO SÃO Equipamentos de Proteção Individual (EPI),
portanto, não devem ser usadas por profissionais do serviço de saúde durante a
permanência em áreas de atendimento a pacientes ou quando realizarem atividades em que 
é necessário uso de máscara cirúrgica ou de máscara de proteção respiratória N95/PFF2,
conforme descrito abaixo.

Serviços Hospitalares

Cenário

Áreas
administrativas

Todos 
profissionais, 
incluindo 
profissionais 
de saúde que 
não atendem 
pacientes. 

Tarefas
administrativas 
e qualquer 
atividade que 
não envolva 
contato a 
menos de 1m 
com pacientes.

• Higiene das mãos; 
• Manter distância de pelo menos 1m de 
outras pessoas; 
• Máscaras de tecido; 
• Se necessário e possível, instituir 
barreiras físicas, de forma a favorecer o 
distanciamento maior que 1 metro (Ex: 
placas de acrílico, faixa no piso, etc). 

Pessoas
Envolvidas Atividades Tipo de EPI ou procedimento

Medidas preventivas:
uso de máscaras de tecido.
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